Carta aos meus Irmãos

Ir. Benito Arbués

Superior Geral

Estimados Irmãos,


Aproveito a oportunidade desta publicação para levar-lhes minha saudação fraterna e partilhar com vocês algumas reflexões que me sugerem a preparação do XX Capítulo Geral.

Por ocasião das visitas às Províncias um irmão perguntou-me como via o futuro do Instituto e que sinais de vida percebia que pudessem alimentar nossa esperança. Em minha resposta recordei alguns sinais de vida que percebo na realidade e que satisfazem. Porém o irmão não satisfeito acrescentou: “Entendo que você se mostre tranqüilo e esperançoso, já que é compromisso do Superior Geral transmitir confiança ainda quando as coisas não andem bem”.

Confesso que esta reação me desorientou porque nunca pensei em assim agir. Não sei que pensam os irmãos do serviço de minha animação ou dos Provinciais. Não penso ser bom que tivessem a impressão de que para não desagradar, não contradizer ninguém ou aumentar suas inseguranças, escondêssemos as dificuldades e as debilidades do Instituto.

Todos somos depositários do carisma do Fundador e por isso devemos exercer a mediação conforme os dons recebidos e a função de cada um (C. 40) e todos somos responsáveis  pela vitalidade do mesmo (C. 165). Esconder as dificuldades, ignorar os erros, justificar a ambigüidade ou silenciar inquietações dos irmãos e dos leigos maristas com os quais partilhamos a missão e espiritualidade, não seria um bom serviço de pastoral.

É tempo de falar.
A preparação do Capítulo Geral tem umas estruturas oficiais mínimas que se orientam sobretudo a consultar e escutar o Instituto, a recolher e sistematizar as respostas para encaminhá-las à assembléia capitular. Além das consultas, é bom que as Províncias e comunidades promovam um clima de reflexão em grupo e o mesmo poderiam fazer os delegados capitulares como tais, a nível interprovincial ou por regiões. 

É importante partilhar os apelos que nos chegam do mundo e da Igreja, sobretudo dos jovens e dos pobres. Sómente assim seremos capazes de encontrar a forma de expressar nossos conteúdos de vida religiosa permanecendo fiéis ao carisma. Somente assim poderemos identificar os lugares privilegiados nos quais devemos fazer presença e as práticas que nos parecem mais coerentes no seguimento de Cristo. E é a partir daí que reformularemos juntos os horizontes e as opções de nossa vida marista face o futuro.

Já é tempo de falar do que significa hoje seguir a Cristo. Um seguimento que nos estimule a caminhar e que não nos deixe dominar pelo cansaço, medos ou mediocridade...e nem nos rendermos ao aprazível deus do meio termo. Esse deus razoável, sensato e comedido que não incomoda e que não nos pede exageros e menos ainda, a fazer coisas raras. O deus do meio termo não é o Deus de Abraão, de Moisés, de Jeremias, de Paulo, de Marcelino, de Cristo! Não sei até que pontos substituímos este Deus bíblico da exageração que leva ao compromisso e põe ante nossos pés cansados caminhos novos e desconhecidos.  Não sei até que pontos o substituímos pelo deus do meio termo, moderado, prudente, lógico, pragmático e que não exagera. Como podemos romper com o deus do meio termo, esse deus do fácil, que não incomoda e voltar a nos entusiasmar  - apaixonar – pelo Deus de Jesus Cristo?

É tempo de falar, de partilhar sonhos. Cabe-nos o direito de sonhar a novidade do Espírito. Direito de proclamar nossas utopias agora que tantas províncias vivem sob os efeitos da carência vocacional.  Não estou me referindo a reviver nostalgicamente um passado que foi, mas que não voltará. Não se trata de sonhar momentos de glória porque os tempos que vivemos são de humildade e de carência, como o foram outras etapas de nossa história marista ou da Igreja de Jerusalém.

A “estiagem” e as dificuldades socioculturais que se abatem sobre nossa missão e em nossa própria vida de consagrados, as podemos ver como obstáculo ou como oportunidade para reencontramos o que é essencial, para continuar empenhados em refundar o Instituto com fidelidade criativa a visão de Marcelino.  João Paulo II nos convida, em “Vita Consecrata” a construir o futuro (V.C. 110):

São tempos de abertura, de vislumbrar o futuro a partir de uma releitura do passado. Isto poderá suscitar uma “confissão geral” na qual reconheçamos nossos cativeiros e os ídolos que existem em nossa vida pessoal, comunitária e provincial; aquilo que dificulta uma vida religiosa autêntica, animada, ágil e criativa no seguimento de Cristo.

Precisamos falar! Poderei estar equivocado, porém tenho a impressão que em nossa vida  em comum há muitas zonas de silêncio sobre temas vitais e isso nos priva da riqueza e contribui para que a união de corações, de critérios e de espírito não seja sólida.

Mas falar requer saber escutar. Escutar a Deus, o mundo, os jovens, nossos irmãos, nosso próprio coração. O que fazer para que nós irmãos nos escutemos e falemos em comunidade?

É tempo de escutar!

Escutar significa ter bons ouvidos...bom ouvido do coração que ama, que respeita, que sabe valorizar, que acolhe. Escutar não como um simples exercício de cortesia social, senão com a convicção de que Deus pode e quer falar-nos através dos outros. Escutar, pois, com atenção, com afeto, com respeito. O bom ouvido desenvolve em cada um de nós a convicção de que os outros fazem parte de nossa própria existência. O ouvido atento do coração facilitará a nossos irmãos falar e partilhar a palavra que Deus coloca em seus lábios. Assim criaremos um clima comunitário de união. “O discernimento espiritual e o diálogo sincero e livre com o superior e com os irmãos são meios importantes para corresponder ao projeto do Pai” (C. 41). E face ao que escuto: que se passa em mim e que apelos sinto?  Que motivações dominam nossa vida comunitária e provincial?  

Confio-os a Maria e a são Marcelino para que ele os ajudem a reafirmar sua convicção de que Deus os chama a ser testemunhos de Jesus e amigos da juventude
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